
(Adaptado IRIS, 2019)

O estadiamento da Doença Renal Crônica (DRC) é essencial para correto tratamento e 
monitoramento de pacientes diagnosticados com essa condição. Para determinação 
do estágio da doença, deve-se mensurar as concentrações plasmáticas de creatinina e 
SDMA (dimetilarginina simétrica) com o paciente em jejum, hidratado e estabilizado. 

Inadequada habilidade de concentração urinária 
sem causa aparente, alterações renais em 

exames de imagem, proteinúria de origem renal. 

Azotemia renal moderada. Diversos sinais extra renais 
podem estar presentes, mas de extensão e gravidade 

variadas. Se as manifestações clínicas estiverem ausentes, 
considera-se estágio 3 inicial, enquanto a presença de 

diversas manifestações pode significar estágio 3 avançado.

Azotemia renal discreta. Manifestações clínicas 
normalmente brandas ou ausentes.

Aumento do risco para manifestações clínicas 
sistêmicas e crises urêmicas.

Em caso de discrepâncias entre os valores de creatinina plasmática e SDMA, 
considerar o valor de SDMA para correto estadiamento (IRIS, 2019).*
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A prescrição do alimento coadjuvante 
para cães e gatos com DRC deve ser 
realizada a partir do estadiamento 2 
da doença. Excepcionalmente, 
recomenda-se a introdução prévia do 
alimento para pacientes no estadia-
mento 1 e que apresentem pro-
teinúria de origem renal (IRIS, 2019).
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